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SANTOS, Janiele de Souza. Construção do conceito de número em estudantes com síndrome 

de Down: estratégias e recursos pedagógicos na sala de aula. 2019.144 f. Dissertação (Mestrado 

em Educação) - UNESP, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Faculdade 

de Ciências e Tecnologia, 2019. 

RESUMO 

Essa pesquisa de mestrado é vinculada ao Programa de Pós-graduação em Educação da UNESP, 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Faculdade de Ciências e Tecnologia, 

campus de Presidente Prudente, São Paulo, na linha de pesquisa “Processos Formativos, Ensino 

e Aprendizagem”. Construir o conceito de número não é uma tarefa simples e requer atividades 

que incentivem a contagem oral de objetos, de ordenação, de classificação, de comparação, de 

seriação, de conservação e inclusão, para que a criança consiga perceber as relações do número 

e seus significados. Objetivou-se nessa pesquisa identificar se e como o professor polivalente, 

das séries iniciais do Ensino Fundamental utiliza estratégias de ensino e recursos pedagógicos 

para trabalhar a construção do conceito de número em estudantes com síndrome de Down, que 

por sua vez, desmembrou-se em dois estudos: 1) sistematizar e descrever as estratégias de 

ensino e recursos pedagógicos a partir de diferentes técnicas metodológicas e elencá-los nas 

categorias indicadas no desenvolvimento da construção do conceito de número; 2) propor 

atividades e por conseguinte recursos pedagógicos que possam contribuir com o trabalho do 

professor em sala de aula para estudantes com esta síndrome. A pesquisa caracterizada como 

pesquisa qualitativa do tipo descritiva analítica, foi realizada em duas escolas públicas 

municipais nas séries iniciais do Ensino Fundamental. As participantes da pesquisa foram duas 

professoras, uma tutora e duas estudantes com síndrome de Down. A pesquisa foi delineada em 

duas etapas: 1) Identificação, descrição e sistematização de estratégias de ensino e recursos 

pedagógicos a partir de diferentes técnicas observacionais, extraídas de observações e relatos 

das professoras e da tutora, que tinham em suas salas de aula uma estudante com síndrome de 

Down; 2) A partir da literatura, extrair propostas de atividades que estimulassem os estudantes 

com síndrome de Down construir o conceito de número. A pesquisa revelou que apesar de 

observadas estratégias de ensino e recursos pedagógicos, no trabalho da construção do conceito 

de número com as estudantes, notou-se lacunas quanto a estratégias que evidenciassem a 

criação das relações com o número e sua função. Diante disso, se torna essencial implementar 

diversificadas estratégias, bem como recursos pedagógicos com enfoque na inclusão de 

estudantes com síndrome de Down, os quais foram apresentados no trabalho como forma de 

potencializar a alfabetização Matemática.  

Palavras-chave: Construção do Conceito de Número. Síndrome de Down. Estratégia de 

Ensino. Recurso Pedagógico. 



SANTOS, Janiele de Souza Santos. Construction of the number concept in students with Down 

syndrome: Strategies and pedagogical resources in the classroom. 2019. 144 f Dissertação 

(Mestrado em Educação) - UNESP, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, 

Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2019. 

ABSTRACT 

This master’s research project is linked to the Graduate Program in Education at UNESP, 

Paulista State University “Júlio de Mesquita Filho,” Faculty of Science and Technology, 

Presidente Prudente campus in São Paulo, under the line of research “Formative Processes, 

Teaching and Learning.” Building numerical concepts is not a simple task and requires 

activities that encourage the oral counting of objects, their ordering, classification, comparison, 

ranking, conservation and inclusion so that the child can perceive the relationships between the 

number and its corresponding meaning. The objective of this research was to identify if and 

how a multipurpose teacher from the primary grades of elementary education uses teaching 

strategies and pedagogical resources to assist students with Down syndrome in the construction 

of the numerical concepts. This project, in turn, was divided into two studies where the first 

systematized and described teaching strategies and pedagogical resources using different 

methodological techniques and listed them in the categories indicated in the development of the 

construction of the numerical concept; and the second proposed activities and respective 

pedagogical resources that could contribute to the teacher’s classroom work with students with 

this syndrome. The research was characterized as qualitative research of the analytical 

descriptive type and carried out in two municipal public schools in the initial grades of 

elementary school. Two teachers, a tutor and two students with Down syndrome served as the 

research participants. The research was outlined in two stages: first, it encompassed 

identification, description and systematization of teaching strategies and pedagogical resources 

based on different observational techniques extracted from observations and reports of the 

teachers and the tutor who had a student with Down syndrome in their classrooms. Second, it 

drew on the existing literature to present proposals for activities that encourage students with 

Down syndrome to build numerical concepts. The research revealed that despite the observed 

use of teaching strategies and pedagogical resources, there were gaps in approaches that 

evidenced the creation of relationships between the number and its function when constructing 

the numerical concept with students. Therefore, it is essential to implement diversified 

strategies, as well as pedagogical resources with a focus on inclusion of students with Down 

syndrome. These strategies are presented here to enhance mathematical literacy. 

Keywords: Construction of the Numerical Concept. Down Syndrome. Teaching Strategy. 

Pedagogical Resource. 
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APRESENTAÇÃO 

No ano de 2009 ingressei no curso de Licenciatura em Matemática na Faculdade de 

Ciências e Tecnologia (FCT) na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” no 

Campus de Presidente Prudente. Em meu primeiro ano de graduação comecei a fazer parte do 

Grupo de Pesquisa Ambientes Potencializadores para a Inclusão (API), na mesma 

Universidade. 

O grupo de pesquisa API realiza desde 2002 pesquisas, cujo objetivo principal é 

subsidiar reflexões para a construção de uma sociedade inclusiva promovendo a autonomia e 

independência dos Estudantes Público-Alvo da Educação Especial (EPAEE). O grupo API 

oferece para a comunidade, o acompanhamento pedagógico de EPAEE no Centro de Promoção 

para Inclusão Digital, Escolar e Social (CPIDES), onde discentes dos cursos de graduação, 

professores e colaboradores desenvolvem práticas, estratégias pedagógicas e metodológicas, 

para a utilização de Tecnologias Educacionais, recursos de Tecnologia Assistiva (TA) e 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), com o intuito de promover e 

facilitar a aprendizagem das pessoas com deficiência. 

Durante minha graduação realizei na Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) e no 

laboratório de informática do CPIDES, acompanhamentos com estudantes com Discalculia, 

Deficiência Intelectual (DI), Deficiência Física (DF) e Microcefalia. Nesse período, desenvolvi 

com os estudantes diversas atividades relacionadas ao ensino de Matemática, além de utilizar 

Objetos de Aprendizagem (OA) com o intuito de promover a aprendizagem, o desenvolvimento 

social, cognitivo e motor dos EPAEE.  

Três dos estudantes frequentavam a classe comum na rede regular de ensino, um 

frequentava a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Presidente Prudente, 

e outro participava apenas dos acompanhamentos realizados pelo grupo API no CPIDES. 

Durante meus atendimentos, ao trabalhar especificamente com um estudante com DI e 

outro com Microcefalia notei, que além dos OA utilizados nas atividades de alfabetização 

matemática, o trabalho com os recursos de Tecnologia Assistiva (TA) auxiliava na 

aprendizagem de cada estudante quanto aos conceitos matemáticos. 

Desse modo, foi possível identificar que os estudantes compreendiam com mais 

facilidade os aspectos de classificação, correspondência e comparação, e conceitos de adição e 

subtração, quando eram utilizados objetos e materiais concretos, como bolinhas de madeira, 

jogos, peças do material dourado, ábaco, símbolos matemáticos em EVA, e atividades que 

envolviam as situações cotidianas dos estudantes. Assim, parte-se do pressuposto de que a 
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criança realiza o processo de construção da aprendizagem matemática mediante a experiência 

com objetos e da interação com o meio em que está inserida. 

Durante o período dos atendimentos, nunca tive a oportunidade de trabalhar com 

crianças com síndrome de Down, mas tive muito contato com esse público por outros colegas 

atenderem e por conviver diariamente no CPIDES. E entre um atendimento e outro, alguns 

estagiários relatavam a dificuldade em elaborar atividades matemáticas que pudessem levar 

àqueles estudantes a uma aprendizagem significativa. 

A partir desse momento, surgiu em mim um grande interesse em compreender como o 

professor da sala de aula regular desenvolve com os estudantes com síndrome de Down a 

aprendizagem dos conceitos matemáticos, mais especificamente como ele trabalha o processo 

da construção do conceito de número, o que me instigou a presente investigação. 

Após apresentar brevemente minha trajetória pessoal e acadêmica, bem como os 

motivos que me levaram a realizar essa pesquisa, inicio a introdução partindo do problema a 

justificativa, declarando no 1º capítulo a contextualização do tema estudado, destacando os 

principais aspectos a serem considerados na criança com síndrome de Down diante do processo 

de construção do conceito de número. Por meio de um levantamento bibliográfico, destaco, 

ainda, as pesquisas que versam a construção do conceito de número e a educação Matemática 

para esses estudantes.  

Posteriormente, no 2º capítulo, descrevo o referencial teórico que embasou toda a 

pesquisa e os fundamentos e propostas relacionados a alfabetização e educação Matemática 

para a construção do conceito de número na criança, resultando assim, no 3º capítulo, o qual 

são apresentados os objetivos geral e específicos da pesquisa.  

No 4º capítulo são descritos os procedimentos metodológicos utilizados para a 

investigação. No 5º capítulo são apresentados, descritos e analisados os resultados obtidos. As 

considerações finais encerram a presente dissertação. 
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INTRODUÇÃO: do problema a justificativa da pesquisa 

 

O número está por toda a parte e é essencial em nossas vidas para qualquer ação que 

possa ser desenvolvida no dia a dia, por isso, se faz tão importante e fundamental despertar a 

atenção da criança para percebê-los nas diversas situações do nosso cotidiano, como nos jogos, 

na televisão, em roupas, sapatos, no aparelho telefônico, no endereço de casas, nos brinquedos, 

entre tantos outros lugares; para posteriormente, ter condições de compreender aspectos 

relacionados a conceitos como dimensionamento, contagem, ordenação, entre outros. 

A criança tem contato com os números antes mesmo de entrar na vida escolar, e 

necessita saber o que eles significam para compreender seu papel na sociedade. 

Nacarato (1995), afirma que a criança antes de entrar na escola, já está permeada de 

influências do meio social e é confrontada com os vários significados que o número representa. 

É sabido que o número surgiu da necessidade humana de conhecer o mundo e, 

consequentemente, de sobreviver. Já considerava Pitágoras, o criador da palavra Matemática, 

os números como a essência de todas as coisas, como elementos com os quais se construiu o 

universo. 

Diversos estudos e teorias explicam como a criança constrói o conceito de número, 

como é o caso da teoria de Piaget e Szeminska (1975), Kamii (1990), das pesquisas de Danyluk 

(1988), Sinclair (1990), dentre outros autores. 

Piaget (1971) esclarece que o desenvolvimento desse conceito está relacionado ao 

conhecimento físico e ao conhecimento lógico-matemático. Para o autor, a construção do 

conhecimento requer a abstração empírica, que são as informações retiradas de objetos do 

conhecimento como cor, tamanho, etc., e a abstração reflexiva, que são informações retiradas 

das coordenações da ação sobre o objeto. 

Na perspectiva histórico-cultural de Vigotski (1983, p.33) “as funções superiores 

(pensamento verbal, memória lógica, formação de conceitos, atenção voluntária, etc.) 

experimentam profundas mudanças de todos os pontos de vista”. Para o autor, a aprendizagem 

desse conceito está condicionada às experiências culturais e ao estabelecimento das relações 

sociais. 

Já para Vergnaud (1993) não tem sentido falar em conceito por si só, pois para ele o 

conhecimento está organizado em campos conceituais, e não se pode analisar um conceito 

isoladamente sem se referir ao contexto em que se está inserido. A teoria dos campos 



15 

 

conceituais de Vergnaud (1981) refere-se ao desenvolvimento cognitivo dos indivíduos no 

desenvolvimento dos conceitos, suas filiações e rupturas na aprendizagem escolar.  

Construir o conceito de número não é uma tarefa a ser realizada do dia para a noite, mas 

sim, perante um processo estimulado por meio da contagem oral, de objetos, de ordenação, da 

escrita, para que a criança consiga perceber as relações do número e seus significados.   

Tal proposta assemelha-se com as proposições de Lorenzato (2006), ao apresentar que 

a criança necessita vivenciar situações que envolvam processos mentais básicos para a 

construção do raciocínio lógico e o conceito de número, são eles: correspondência, comparação, 

classificação, seriação, inclusão e conservação.  

A formação do conceito de número na criança é um processo longo e complexo, Kamii 

(1990) afirma que é um erro acreditar que ao ensinar a criança a contar e a escrever os numerais, 

são ensinados conceitos numéricos, pois a criança na verdade pode apenas decorar o número 

sem ainda construí-lo na sua estrutura mental. 

Dessa forma, ao se pensar no processo de escolarização, o professor precisa 

compreender essa diferença entre, apenas contar pela memória e contar com significado, para 

que tenha sucesso na organização de situações que favoreçam a exploração e a aprendizagem 

matemática das crianças. É fundamental, também, que ele conheça os processos mentais básicos 

para a construção do conceito de número (KAMII, 1990; LORENZATO, 2006).  

Não obstante, quando o professor prepara alguma atividade, deve ter em mente a 

preocupação em explorar todos os conceitos presentes na situação, sejam estes matemáticos ou 

não, para que todas as crianças compreendam os aspectos que estão sendo ensinados. 

Destaca-se, portanto, a importância de buscar alternativas, recursos e diferentes 

estratégias que potencializem a aprendizagem dos estudantes com deficiência, e nesta pesquisa, 

especificamente com síndrome de Down, para que estabeleçam as relações entre as situações 

reais na manipulação dos materiais e abstração dos conteúdos matemáticos. 

Embora Zuffi, Jacomelli e Palombo (2011), observem que, principalmente quanto 

ensino de Matemática nas escolas de ensino regular existam poucos professores preparados para 

o atendimento de estudantes com deficiência, é possível desenvolver um trabalho pedagógico 

que atenda a todas as diferentes necessidades dos estudantes, desde que sejam utilizadas as 

diversas estratégias de ensino e recursos pedagógicos que auxiliem na aprendizagem dos 

conteúdos matemáticos. 

Adotamos como estratégia as ações que o professor desenvolve em diferentes métodos 

de ensino, pautada na definição de Manzini (2010). Para o autor, estratégia é:   
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[...] uma ação que acontece no momento do ensino ou da avaliação do aluno. 

Porém, deve ser planejada anteriormente, levando em consideração as 

características da deficiência, as potencialidades do aluno, o objetivo que se 

pretende com a realização da atividade e o nível de complexidade da atividade 

exigida (MANZINI, 2010, p. 14).  

Galvão (2003, p.17) esclarece que “essas diferentes estratégias pedagógicas são, 

justamente, os instrumentos específicos da atuação profissional dos educadores, são, portanto, 

as ferramentas de trabalho” do professor.  

Como já dito, construir o conceito de número nas primeiras séries do ensino regular é 

um processo complexo e que envolve um considerável tempo de trabalho, e compreender como 

a criança com síndrome de Down constrói o sentido e a construção do conceito de número não 

é uma tarefa tão fácil assim, já que depende de processos internos, mentais e estruturas lógicas 

tão subjetivas (NOLETO, 2017).  

É necessário que o professor desenvolva um trabalho pedagógico atrelado às mais 

diversificadas estratégias e atividades possíveis, ou ainda, quando necessário, realize 

adaptações para que os estudantes compreendam de fato o que está sendo ensinado. 

Para que isso aconteça, o professor deve ser capaz de “identificar as potencialidades e 

necessidades dos estudantes para equiparar oportunidades sem oferecer privilégios em 

detrimento das dificuldades em adaptar, adequadamente, sua prática pedagógica” (COSTA, 

MOREIRA, SEABRA JUNIOR, 2015). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O problema busca responder como e de que forma o professor de Matemática das séries 

iniciais do Ensino Fundamental utiliza estratégias de ensino e recursos pedagógicos para 

facilitar a compreensão na construção do conceito de número para estudantes com síndrome de 

Down na sala comum. A partir dele, identificam-se diferentes estratégias de ensino das 

professoras e da tutora para o trabalho da construção do conceito de número, e destaca-se, que 

as mais recorrentes dentre as observadas, especificamente para as estudantes com síndrome de 

Down, foram: utilizar os dedos das mãos para auxiliar a contagem; pegar na mão das estudantes 

para realizar a tarefa e repetir as palavras-número ou outras palavras ditas.  

A partir das observações do uso de estratégias de P1 e P2 notou-se que estas 

empreendem formas e quantidades diferentes no uso de estratégias que pudesse amparar e 

equiparar as estudantes com síndrome de Down no conteúdo em questão. Enquanto P2 recorre 

a recursos pedagógicos específicos para o ensino do conceito de número que estivesse ao 

alcance de sua estudante com síndrome de Down, P1, demanda como estratégia o auxílio da 

tutora para elaborar e aplicar recursos e estratégias à sua estudante. 

Percebeu-se ainda, que as professoras não utilizavam estratégias de repetição, uma vez 

que estudos como o de Comblain (1994), demonstrou que esse tipo de estratégia melhora o 

desempenho da memória de trabalho da criança, ou seja, o componente cognitivo ligado à 

memória que permite o armazenamento temporário de informação com capacidade limitada, o 

que está diretamente relacionado com os prejuízos acarretados na síndrome de Down. 

 Quanto a empreender estratégias e recursos, a formação oferecida pelo PNAIC 

possibilita compreender a alfabetização matemática na perspectiva do letramento e formação 

da linguagem matemática por meio da decodificação dos números e resolução das operações 

básicas, porém, poucas estratégias e propostas evidenciadas pelo PNAIC, foram observadas, 

exceto no momento em que P2 trabalha o “Jogo nunca 10” com todos os estudantes, o que gerou 

uma experiência de sucesso na inclusão de sua estudante. 

Portanto, deduz-se que essa ação de P2 em utilizar o jogo como um recurso pedagógico 

em sala de aula tenha sido reflexo de sua experiência na formação do PNAIC, bem como, na 

compreensão dos materiais didáticos que a formação disponibiliza. 

Os jogos e os materiais manipuláveis foram recursos pedagógicos essenciais utilizados 

por P2 e pela tutora ao estimular a memória de curto prazo das estudantes com síndrome de 

Down, no processo de construção do conceito de número. Sobre sua utilização, durante as 
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atividades, destaca-se o uso do material dourado por ambas e, mais a massa de modelar pela 

E1. 

Em continuidade a identificação de recurso pedagógico, o EMAI foi utilizado por P2 de 

acordo com o ano de escolarização de E2, porém, não se pode afirmar que a estudante possuía 

competências necessárias para desenvolver as habilidades matemáticas e, principalmente, do 

conceito de número, na série em que estava matriculada. Em alguns momentos pode-se perceber 

a adaptação de algumas atividades pela professora, para que a estudante pudesse compreender 

o conteúdo trabalhado. 

 Já P1, como conta com o apoio pedagógico da tutora, acaba não incluindo E1 no 

conteúdo trabalhado com os demais estudantes da sala, deixando a estudante sob 

responsabilidade da tutora. 

Percebeu-se ainda, durante a pesquisa, que as atividades de E1 só iniciavam nas aulas 

de Matemática após a chegada da tutora, conforme destacado na descrição das observações. 

O projeto EMAI destaca que durante o trabalho com os números, com a contagem, a 

mediação do professor deve ser feita durante toda a execução das atividades, para que as 

crianças avancem na compreensão das características e regularidades do número. Esse fato, 

porém, não acontece no trabalho de E1, que contava com o apoio da tutora e realizava atividades 

distintas dos demais colegas.  

No que se refere ao planejamento dessas atividades, observou-se que a estudante não 

acompanhava o EMAI e nem o livro didático da escola, e por isso a tutora auxiliava a professora 

na complementariedade ou adaptação de outras atividades. 

Ressalta-se que a tutora realizava a adaptação de algumas atividades em detrimento das 

dificuldades apresentas pela estudante para que fosse possível executá-las.  

Quanto ao desempenho das estudantes nas atividades essenciais para a construção do 

conceito de número, fazem-se alguns apontamentos. Diante da observação de E1 no processo 

de aprendizagem, percebeu-se que as atividades foram realizadas apenas quando a tutora 

solicitava. Contudo, quando a estudante era estimulada a utilizar recursos como o material 

dourado e a massa de modelar, as respostas de E1 apresentou-se mais significativas.  

Destaca-se, portanto, que existem lacunas frente a utilização estratégias e recursos 

pedagógicos para o trabalho da construção do conceito de número por parte das professoras. 

Percebe-se ainda, que rotineiramente as professoras não estão habituadas a inserir outros 

recursos, como Tangram, Barras de Cuisenaire, Blocos Lógicos, entre outros nas propostas de 

suas atividades. 
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É essencial ao professor criar um ambiente em que possa trabalhar os princípios básicos 

de contagem para assim, estimular o estudante a construir o conceito de número. Quando o 

professor proporciona um ambiente em que os números possam ser falados e escritos, instiga a 

curiosidade e o interesse da criança em aprender e compreender o que é visto e o que é falado, 

e isso ocorre a partir de sua estrutura mental, ou seja, de seu interior. Esses princípios, por sua 

vez, podem ser trabalhados em propostas de atividades como as sugeridas nessa pesquisa. 

Observou-se que as professoras, assim como parte da literatura utilizada, apresentaram, 

para o trabalho da construção do conceito de número, atividades que focam mais figuras do que 

à leitura e escrita numérica, porém a literatura aponta que a leitura influencia positivamente a 

memória viso-espacial de curto prazo da criança. 

Percebe-se, portanto, que há a necessidade de implementar mais e diversificadas 

estratégias, bem como recursos pedagógicos. Em detrimento dessas condições, foram feitas 

recomendações em forma de propostas no trabalho, em direção a ideia da inclusão de estudantes 

com síndrome de Down no processo da alfabetização Matemática. 

Em vista da interação do pesquisador em meio aos participantes da pesquisa, o que se 

percebe com relação ao objeto de estudo e ao sujeito pesquisado é falta de modelos advindos 

da práxis que, segundo Paulo Freire (2009) é a interação entre teoria e prática em um único 

modelo de construção, que faz com que se apreenda a conceber e construir juntos em meio ao 

conhecer e fazer. Não obstante, as professoras pesquisadas foram submetidas à diferentes cursos 

de formação continuada que, talvez, não tenha dado o suporte necessário ou mesmo despertado 

o interesse em conceber uma práxis voltada a inclusão da pessoa com deficiência. 
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